[image: image1.wmf]
[image: image2.jpg]BOO




[image: image1.wmf]
	Especificação de Caso de Uso
	<dd/mm/aaaa>



	<Nome do Caso de Uso>


	Histórico de Versões


	Data
	Versão
	Descrição
	Autor
	Revisor
	Aprovado por

	<dd/mm/aaaa>
	<x.x>
	<detalhes>
	<nome>
	<nome>
	<nome>

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


1. Nome do Caso de Uso
<Iniciar com verbo no Infinitivo. Utilizar nome completo, onde as primeiras letras devem ser maiúsculas, exceto preposições. Este nome deve retratar claramente a ação a ser realizada. Ex: “Coletar Dados Cadastrais”.>
2. Objetivo
<Descrição da finalidade do caso de uso. Deve oferecer uma idéia geral do propósito do caso de uso.>
2.1. Atores
	Nome Ator
	Tipo

	
	Primário
	Secundário

	<Relacionar os atores que interagem com o caso de uso, começando pelo ator que inicia a interação. Utilizar nome completo, onde as primeiras letras devem ser maiúsculas, exceto preposições.>
	<Marcar com um X caso o ator inicie o Caso de Uso.>
	<Marcar com um X caso o ator participe de forma passiva, somente recebendo informações, por exemplo.>


3. Pré-condições

<Texto livre que identifica as pré-condições do caso de uso, ou seja, as condições que devem ser satisfeitas para que o caso de uso possa iniciar. Na inexistência de pré-condições para o caso de uso, utilizar a mensagem: “Não se aplica”.>
4. Fluxo Principal

<Descrever o cenário mais utilizado pelos atores. Este cenário apresenta o caminho percorrido pelo ator para atingir o objetivo com sucesso. A numeração dos passos deve iniciar em 1.>
P<n>.

<Título do Passo>




<Descrição do passo. Sentença clara e objetiva descrevendo a função que o passo declara.>
5. Fluxos Alternativos

<Descrever os cenários alternativos utilizados pelos atores. A numeração dos procedimentos deve iniciar em 1. Os caminhos alternativos devem percorrer um fluxo completo, demonstrando:

a.
o passo a que estão associados.

b.
a condição que aciona a entrada no caminho alternativo

c.
as ações tomadas no caminho alternativo

d.
a ação de retorno.>

A<n>.

<Título do fluxo alternativo.>



<Descrição do fluxo alternativo atentando para os itens a, b, c, e d.>
6. Fluxos de Exceção

<Descrever os cenários de erros. Estes cenários apresentam os possíveis erros que podem ser observados quando da interação dos atores com a aplicação. A exemplo dos fluxos alternativos, descrever um fluxo completo, observando o disposto nos itens a, b, c, e d anteriores.>

E<n>.

<Título do fluxo de exceção.>



<Descrição do fluxo de exceção atentando para os itens a, b, c, e d.>
7. Pós-Condições

<Texto livre que identifica as pós-condições, ou seja, as condições que podem ser garantidas como verdadeiras ao final do caso de uso. Na inexistência de pós-condições para o caso de uso, utilizar a mensagem: “Não se aplica”.>

8. Requisitos Não-Funcionais <opcional>

<Enumerar os requisitos não-funcionais identificados especificamente para este Caso de uso. Descrever nesta seção requisitos relativos ao caso de uso que não são cobertos pelo fluxo de eventos, ou por outros documentos (Visão, RNF), mas que podem influenciar o desenvolvimento do sistema. Na inexistência de requisitos não funcionais específicos do caso de uso, utilizar a mensagem: “Nenhum requisito não-funcional identificado.”>

9. Ponto de Extensão <opcional>

<Fazer referência a pontos de extensão utilizados no detalhamento. Pontos de extensão são referências a outros casos de uso externos que complementam o fluxo de eventos do corpo do caso de uso ‘chamador’. Identificar o passo do fluxo básico ao qual a extensão está associada, descrevendo as condições e o momento para sua ativação. Na inexistência de pontos de extensão, utilizar a mensagem: “Não se aplica”.>

PE<n>.
<Título do ponto de extensão>




<Descrição do ponto de extensão atentando para os itens a, b, c, e d.>
10. Critérios de Aceite

<Documentar, de forma sucinta, os critérios de aceite ou casos de teste que possam auxiliar a completa validação do caso de uso para serem utilizados na fase de testes, onde devem ser mais bem detalhados, utilizando a ferramenta de testes.>

11. Freqüência de Utilização

<Informar se é alta, média ou baixa e quais informações são mais acessadas. A freqüência de utilização deve ser uma estimativa da quantidade de utilizações do caso de uso pelos atores em um determinado período de tempo. Caso existam picos de utilização, esses devem ser descritos.>

12. Observações <opcional>

<Espaço destinado para as anotações técnicas, informações adicionais a serem trabalhadas no futuro, ou lembretes.>

13. Referências <opcional>

<Item disponível para citar os modelos, diagramas, funcionalidades de outros projetos, e outros documentos que se relacionem ao Caso de Uso em questão.>
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